Carta Aberta ao Criador José Bráulio Junqueira de Andrade
“Selecionador J.B.”

Prezado Senhor,

Não nos conhecemos pessoalmente, mas agora que encontrei um portador para levar-lhe em mãos esta carta, pronta já por alguns meses, e não poderia perder a oportunidade de lhe enviar meus cumprimentos e minha admiração.

Tenho por muitas vezes visitado os campos de criação de cavalos da Raça Mangalarga Marchador, entidade zootécnica à qual o Sr. auxiliou na fundação associativa e participou das primeiras reuniões de formação, especialmente os de seus descendentes em fazendas do Sul de Minas Gerais e São Paulo (a saber: J.B., Ogar, J.B. da Ogar e L.J.).

Os cavalos de sangue “J.B.”, ao longo da segunda metade do Século XX e dos primeiros anos deste milênio, por obra e graça dos cruzamentos efetuados a seu tempo na centenária Fazenda Campo Lindo – Cruzília (MG), vêm dominando intempestivamente a cena!

A formação da tropa, inspirada sempre no envolvimento sanguíneo dos chefes de raça da primeira metade do Século XIX, tornou-se um exemplo de primorosa seleção. Sobre estes mesmos pilares masculinos, tão bem representados hoje no moderno cavalo “J.B.”, assim os descrevemos em crônica recente:
“(….) As Linhagens Masculinas, que cimentaram a expansão dos cavalos Mangalarga e do Mangalarga Marchador nos Séculos XIX e XX, estão centradas em apenas seis genearcas, a saber: 
-  Fortuna, Joia da Chamusca, Sublime, Gregório, Telegrama e Rosilho (ou Abismo).
Os Junqueira sempre preservaram e distinguiram essas linhagens, e o motivo dessa atitude é provavelmente o fato de descenderem de diferentes reprodutores que pertenceram à Coudelaria Real de Cachoeira do Campo, onde coexistiram animais das raças: Alter, Puro Sangue Inglês, Francês, Alemão, Árabe e do Cabo da Boa Esperança. Desta maneira, cada um desses reprodutores, que se tornaram chefes-de-linhagem, possuíam características próprias que, individualmente, podiam apresentar menos virtudes, mas quando reunidas, proporcionavam um conjunto de qualidades inerentes à formação de uma raça nacional.
Os “Fortuna”, por exemplo, eram reforçados, tinham crinas ásperas, corpo curto e forte, ventre desenvolvido. Eram cavalos um tanto cilíndricos, de membros bem aprumados, tendo contra si a cabeça pesada e o pescoço deselegante, porém, muito resistentes e com andar admirável. 
“Gregório”, descendente dos “Sublimes” de Barbacena, teve filhos elegantes de pescoço comprido, pêlo muito fino e crinas transparentes. Entre os seus descendentes, dois deles tinham o nome de Cisne, devido ao pescoço esteticamente elegante. 
Os “Telegrama” eram marchadores, algumas vezes de andadura, não tão carnudos quanto os “Fortuna”, de cabeça fina, crina e cauda com pelo macio. Essa linhagem era de grande velocidade e garupa plana, sendo muito utilizados como cavalo de silhão. 
Os “Joia” eram impecáveis nas formas com pescoço altaneiro, olhos vivos, cabeça pequena, porém menos seca que os “Telegrama” e os “Gregório”. Muito ágeis e velozes, tornaram-se célebres cavalos de corrida e de caçadas; no entanto, eram rebeldes. 
Os “Rosilho”, possivelmente, tinham a mesma origem e tipo dos “Telegrama”, pois seus criadores eram vizinhos e irmãos.(…)”.


Deste modo, ao verificarmos os Grandes Campeões Nacionais e os títulos mais importantes celebrados no Parque da Gameleira na 28a. Exposição Nacional da Raça Mangalarga Machador – Belo Horizonte (MG) – 2009, constatamos uma total preponderância das origens que o Sr. edificou a partir destes mesmos chefes-de-raça e, especialmente, dos sementais empregados direta e indiretamente na Campo Lindo no Século XX, como: Belini, Colorado, Astuto, Capitel, Sargento, Neon, Sheik, Sincero, Beijo Velho, …

É com imenso prazer que lhe relato, nesta carta-documento, os principais títulos de 2009, ocasião na qual a nossa ABCCMM completou 60 anos de fundação:

a) Grande Campeão Nacional da Raça MM: Faraó da Nova Tradição, por Orixá do Patrocínio x Sonata L.J., sendo esta uma castanha-pampa com genética de Maragato L.J e Gazela L.J., legítima representante dos influentes Quartel, Nata Velho, Duque, Moama, Sincero e Xuri, todos nascidos na Fazenda Campo Lindo (“J.B.”);
b) Grande Campeã Nacional da Raça MM: Jinga E.A.O., uma belíssima tordilha, por Larante D.M.O. x Laglória Flâmula, constatando-se aqui que Larante é mais um descendente da pura Cruzília, ‘berço da raça’, geneticamente embalado pela linhas de sangue da JK, Carioca, Onda Velha, Atrevido, Jaqueta, Canadá, Sincero e Beijo Velho;
c) Grande Campeão Nacional Jovem da Raça MM: Nobre da Aldeia, um reluzente alazão, por Tigrão Kafé x Aritana R.W., neto fidalgo de Palhaço de Ituverava, um dos mais importantes reprodutores da Linhagem “J.B.” em todos os tempos, ….novamente origens de Atrevido, Orgia Velha, Sincero, Neon, Isca, Beijo Velho, Xarada, Onça Velha;

d) Reservado Grande Campeão Nacional Jovem da Raça MM: Barulho das Laranjeiras, por  Impossível da Mandassaia x Sparta do Berma, neto consanguíneo de dois pilares da “J.B.” – o castanho pinhão Beijo Novo e o negro luzidio Festival da Ogar, confluência dos rios caudalosos Atrevido, Orgia Velha, Sincero, Querida, Onça Velha, Beijo Velho, Vampe e Raro;
e) Grande Campeã Nacional Jovem da Raça MM: Raposa da Santa Esmeralda, mais uma tostada alazã, por Elo Kafé da Nova x Madrinha da Vandja, sendo neta paterna deste imortal Palhaço de Ituverava, “um clássico entre os clássicos”;

f) Reservada Grande Campeã Nacional Jovem da Raça MM: Orquídea do Morro Azul, castanha elegante, neta pela veia alta de Festival da Ogar e pela veia baixa de Mulato D2; ambos consanguíneos desmamados nos pastos altos da Campo Lindo e sedimentados pelos códigos de Atrevido, Querida, JK, Donzela, Sincero, Vampe, Quartel, Carioca, Beijo Velho;
g) Campeão dos Campeões Nacionais de Marcha: Stilo de Três Corações, castanho-pampa por Elo Kafé da Nova x Kika da Ogar,… o que mais se precisa acrescentar?;

h) Campeã das Campeãs Nacionais de Marcha: Arisca P.H.N., castanha por Torpedo da Zizica x Favorita do Cardeal, neta materna da sublime Itapema da Ogar, caldeamento dos sangues de Almanaque, Apolo, Duquesa, Sincero, Espoleta, XPTO, Caxias III;

i) Campeão Nacional Progênie de Pai Junior: Original do Passo Fino, castanho pinhão soberbo e decisivo, por Seiko L.J. x Destaque Honra, logo neto de Maragato L.J. e Jogatina L.J., veias centrais onde afloram Quartel, Nata Velha, Beijo Velho, Carvão, Duque, Atrevida e Atriz;

j) Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Junior: Elo Kafé da Nova, pampa de castanho por Palhaço de Ituverava x Ituana de Altinópolis, já consagrado como Grande Campeão Nacional da Raça MM no passado recente, e filho desta lenda pampa que um dia emergiu na raça;

k) Campeão Nacional  Progênie de Pai Senior: Combate da Sedução, tordilho por Ícaro da Preguiça x Ubatuba da Sedução, neto paterno do inesquecível Fantoche da Primavera (nascido como Zico J.G.) e descendente direto do tordilho V8 J.B. – o cavalo do coração do célebre José Geraldo Gomes Arêas;
l) Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Senior: Larante D.M.O., castanho escuro quase negro, escorado nas colunas de seleção dos sangues de JK, Carioca, Onda Velha, Atrevido, Jaqueta, Canadá, Sincero e Beijo Velho;

m) Grande Campeã Nacional Progênie de Mãe: Sparta do Berma, negra e linda, por Festival da Ogar x Ninfa do Picadão, habitual frequentadora desta roseta que distingue os melhores ventres de toda a raça;
n) Reservada Grande Campeã Nacional Progênie de Mãe: Helga da Mandassaia, tordilha por Beijo J.B. x Gambiarra da Encruzilhada, uma Grande Campeã Nacional da Raça MM confirmando sua condição de ‘ventre-de-ouro’;  e Beijo J.B., consolidando-se como um dos mais influentes avôs da Raça MM;

E assim, viajando em vagão de primeira classe com os marchadores pelo trilho vencedor da história, constatamos juntos que a Linhagem “J.B.”, nos dias de hoje, não somente é porto seguro para criadores mais experientes, como também é um farol na escuridão para os mais jovens.
Receba daqui meu abraço fraterno e minha admiração sempre renovada.
Ricardo L. Casiuch

Fazenda Campos do Pinhão – Pindamonhangaba (SP).
